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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução  

A produção de biodiesel mundial quintuplicou de 

2007 para 2009, sendo atingidos atualmente 36 milhões de 

m3 (César et al., 2019). No Brasil, sua produção tem sido 

encorajada por leis governamentais (Lei 13.263/2016), 

estipulando porcentagens gradativas deste biocombustível à 

matriz energética brasileira, correspondendo a 11% de 

biodiesel adicionado ao óleo diesel (Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis, 2019).  

O Brasil produziu em 2018 cerca de 5.34 milhões 

de m3 de biodiesel (Agência Nacional do Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis, 2018). Acompanhado a essa 

produção, o glicerol bruto (GB) tem sido gerado como 

coproduto, sendo 10 kg de GB para cada 100 kg de 

biodiesel produzidos, estimando-se para 2018 uma geração 

de 0.53 milhões de m3 de GB. Assim, grandes estoques de 

GB estão sendo formados devido à grande dificuldade em 

ser absorvido pelas indústrias que poderiam fazer o seu 

consumo, como a farmacêutica e a alimentícia, já que ele 

contém várias impurezas como metanol, sabão e ácidos 

graxos livres, sendo sua purificação um processo caro e 

inviável. 

Várias matérias-primas podem ser empregadas 

para a produção do biodiesel, ganhando destaque a 

utilização de óleos residuais domésticos (correspondendo a 

1,29% da produção nacional) uma vez que reduz os custos 

da produção deste biocombustível de 60-70%, além de 

consistir em uma aplicação ambientalmente sustentável, 

evitando sua disposição inadequada nos meios aquáticos e 

aterros sanitários.  

Diante deste cenário, surgem as necessidades de 

serem desenvolvidos usos alternativos para o GB. Desse 

modo, o uso deste resíduo em plantas de digestão anaeróbia 

se mostra uma solução promissora, gerando tanto 

biometano (CH4) como última etapa da digestão anaeróbia, 

além de produtos com valor agregado como o 1,3-

propanodiol (1,3-PD) (usado na formulação de polímeros, 

aditivos e tintas) gerado durante a rota redutiva de 

fermentação do GB. Codigerindo o GB em resíduos 

orgânicos agroindustriais como a vinhaça citrícola (VN) 

facilitaria, portanto, o seu consumo pelos microrganismos, 

diluindo compostos tóxicos encontrados neste resíduo além 

de aumentar a geração dos subprodutos e biometano de 

interesse comercial.  

O objetivo desse trabalho consistiu na utilização 

do GB, proveniente da transesterificação de óleo residual 

doméstico na produção de biodiesel, por meio de 

biossistemas em dois estágios sequenciais, fermentativo 

(acidogênese) (para a geração de 1,3-PD) e metanogênico 

(geração de CH4). Essa matriz foi testada em reatores 

anaeróbios em batelada, codigeridos em VN da indústria do 

processamento do bagaço da laranja, a fim de melhorar a 

produção de 1,3-PD e biometano, elevando as taxas de 

remoção de matéria orgânica nele contida. 
 

2 - Material e Métodos 

O GB foi proveniente da produção de biodiesel a 

partir de óleos residuais domésticos, metanol e hidróxido de 

sódio, composto de (m/m): 1961,0 g DQO L-1, 10,41% de 

glicerol livre, 23,38% de sabão, 15,84% de metanol, 

34,57% de matéria orgânica não glicerol (MONG) e 

22,75% de umidade e materiais voláteis. A VN foi 

proveniente da obtenção do etanol de segunda geração na 

fermentação de carboidratos de agroindústria citrícola, 

contendo: 187,55 g DQO L-1, 41,02 g L-1 de glicose, 62,21 

g L-1 de frutose. O inóculo foi proveniente do lodo granular 

de reator anaeróbio de fluxo ascendente termofílico do 

tratamento de vinhaça da indústria sucroalcoleira, usado “in 

natura” (30 g STV L-1, pH 7,5) para os ensaios 

metanogênicos e pré-tratado a quente (100o C, 15 minutos) 

para os ensaios fermentativos e identificado, neste último, 

como pertencente ao gênero Clostridium sp.  

1º estágio - Fermentação: O ensaio de codigestão 

(reator de 500 mL) (Ensaio 1) foi montado em batelada,  

contendo 15 g DQO L-1 GB (3,88 mL) e 15 g DQO L-1 VN 

(32,00 mL). Um controle (Controle 1) foi montado com 15 

g DQO L-1 GB. Todos os reatores foram alimentados com 

(5 g L-1): extrato de levedura, extrato de carne e peptona, 

com volume total de meio de cultivo e os substratos de 400 

mL, headspace preenchido com N2, 0,12 g STV L-1 de 

inóculo pré-tratado, a 37°C e pH inicial 5,5.  

2º estágio - Metanogênese: Os efluentes gerados 

no primeiro estágio foram utilizados como substratos no 

segundo estágio, sendo Ensaio 2 para o efluente 

proveniente da codigestão e Controle 2 proveniente do 

reator do controle. Para isso, foi utilizado 200 mL do 

efluente do 1° estágio na montagem dos reatores anaeróbios 

em batelada (500 mL), o pH ajustado para 7,0 e foi 

adicionado 1,5 g STV L-1 do inóculo “in natura”, a 37°C e 

headspace preeenchido com N2.  

O CH4 no 2° estágio foi determinado por 

deslocamento de volume (Aquino et al., 2007) onde o CO2 

gerado em cada reator foi absorvido previamente em 

NaOH; os ácidos graxos voláteis, álcoois e 1,3-PD por meio 

de cromatografia gasosa  (Nespeca et al., 2017); o consumo 

de açúcares e de glicerol por métodos colorimétricos 

(Dubois et al., 1956) e (Bondioli; Bella, 2005), 

respectivamente.  
 

3 - Resultados e Discussão 

Durante o 1º estágio os valores de DQO foram 

mantidos (Tabela 1), confirmando o metabolismo do 
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glicerol na presença de bactérias fermentativas (Clostridium 

sp.), onde o substrato inicial foi transformado à ácidos 

orgânicos e alcoóis que permaneceram na fase líquida 

causando a sua manutenção. Além disso, foi verificado 

consumo de ambos os substratos (GB e VN) no Ensaio 1. O 

GB foi consumido em elevadas proporções (91,11%) 

diferentemente do que foi observado no seu referido 

controle (67,82%) onde havia apenas o GB. O processo de 

codigestão facilitou o consumo do GB, confirmando o 

efeito sinérgico que esse sistema proporciona. Além disso, 

a presença de glicose e macro e micronutrientes da VN 

diluíram os componentes tóxicos presentes no GB e 

facilitaram o seu consumo.  
 

Tabela 1. Final da operação dos reatores 

anaeróbios em batelada nos estágios realizados. 

Análises 

1º Estágio 2º Estágio 

Ensaio 

1 

Controle 

1 

Ensaio 

2 

Controle 

2 

Tempo de operação 

(h) 
142,00 142,00 813,50 813,50 

Glicerol consumido 

(%) 
91,11 67,82 86,45 70,50 

Glicose consumida 

(%) 
31,51 - 95,88 - 

DQO inicial  

(mg L-1) 
28,70 24,92 28,23 24,60 

DQO final  

(mg L-1) 
28,23 24,60 2,97 12,31 

Metanol (mg L-1) 972,00 970,00 12,00 25,00 

Ácido acético  

(mg L-1) 
222,00 193,00 0,0 0,0 

Ácido propiônico 

(mg L-1) 
51,00 50,00 0,0 0,0 

1,3-PD (mg L-1) 702,00 497,00 0,0 0,0 

CH4 (mmol L-1) - - 275,87 33,71 
 

No Ensaio 1 foi verificado elevada geração de 1,3-

PD (702,00 mg L-1) diferentemente do seu controle (497 

mg L-1). A mistura de glicerol com alguns açúcares, como 

os encontrados na VN, tem sido usada como estratégia para 

aumentar a produção de 1,3-PD (Saxena et al., 2009). 

Moléculas NADH estariam sendo formadas durante a 

fermentação da glicose proveniente da VN. Provavelmente, 

o fluxo destas moléculas estariam alimentado a rota 

redutiva do GB, exclusivamente dependente de NADH, 

para a formação do 1,3-PD, ocasionando sua maior 

produção no Ensaio 1. Cabe ressaltar que o metanol não foi 

consumido no 1° estágio, permanecendo sua concentração 

inicial e final inalterada. 

 No 2º estágio, os substratos remanescentes do 1° 

estágio (glicerol e glicose) foram ainda mais consumidos 

pelos microrganismos presentes no inóculo “in natura”, 

86,45% e 95,88%, respectivamente. Entretanto, o consumo 

do glicerol remanescente no Controle 2 foi menor 

(70,50%), indicando novamente que a codigestão facilitou o 

consumo do GB até mesmo nos ensaios metanogênicos. Os 

consumos de DQO no Ensaio 2 e Controle 2 se deveram à 

redução do carbono para a geração de CH4 gasoso. 

Portanto, com a aplicação da codigestão, o consumo de 

DQO no Ensaio 2 foi superior ao seu referido controle. Os 

ácidos acético e propiônico gerados no Ensaio 1 foram 

completamente consumidos no 2° estágio, com consequente 

geração de CH4. 

O metanol, principal impureza presente no GB, é 

considerado de difícil biodegradação, podendo ser tóxico 

para as atividades microbiológicas além de apresentar 

riscos ambientais quando descartado de forma inadequada. 

Porém, o metanol foi consumido quase que em sua 

totalidade no 2º Estágio. Além disso, no Ensaio 2 foi 

verificada gerações mais elevadas de CH4 quando 

comparado ao seu referido controle. Assim, a glicose 

remanescente do 1° estágio foi utilizada pelos 

microrganismos no 2° estágio, melhorando as taxas de 

geração deste biogás. 
 

4 – Conclusões 

 A codigestão do glicerol proveniente da fabricação 

de biodiesel em resíduos agroindustriais pode ser aplicada 

visando o seu reaproveitamento de forma sustentável. 

Biossistemas em dois estágios sequenciais envolvendo o 

GB são promissores na redução da carga orgânica e geração 

de produtos de valor agregado como biometano (275,87 

mmol L-1) e 1,3 propanodiol (702,00 mg L-1).  

Os resultados obtidos abrem novas possibilidades 

da viabilidade ambiental na produção de biodiesel.  
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